
De 30 de agosto a 5 de setembro de 2019
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Em vinte anos de dedicação à PCDF, delegado João Carlos Couto Lóssio, ex-presidente do 
Sindepo, destaca diálogo e colaboração como fio condutor de seu trabalho

A história do Sindicato dos Delegados do
Distrito Federal tem sido contada a partir dos
relatos de seus ex-presidentes. Nesta edição, o
delegado João Carlos Couto Lóssio Filho fala
um pouco de sua trajetória e passagem pela
presidência da instituição. Aposentado da
Polícia Civil desde 2016, atualmente Lóssio é
administrador do Jardim Botânico e guarda
boas lembranças do período à frente do
Sindepo.
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Natural de Recife (PE), Lóssio chegou a Brasília com apenas sete anos de idade, em 1974. Se
formou em direito pelo Centro Universitário de Brasília (Uniceub) e começou sua carreira
profissional, em 1986, no serviço público, quando entrou para o Ministério das Comunicações.
Também fez parte do quadro de servidores do Ministério da Justiça e, posteriormente, da Câmara
dos Deputados, em 1988, período marcado pela constituinte.

Sua trajetória na Polícia Civil teve início,
em 1996, após passar em concurso
público. Começou como delegado de
plantão, mas logo se tornou delegado
adjunto da delegacia de Samambaia.
Também atuou em Taguatinga Sul e Asa
Norte. Chefiou as unidades do Núcleo
Bandeirante, Guará, Santa Maria e São
Sebastião.

Esteve à frente da Delegacia da Ordem
Tributária e da Coordenação de

Repressão às Drogas. Em 2015, assumiu a chefia da Subsecretaria do Sistema Penitenciário
(Sesipe), onde implementou o uso de senhas online para as visitas aos detentos, além do
agendamento para atendimento dos advogados aos presos.



De seu período como delegado, do que mais se orgulha é o combate ao tráfico de drogas. “O que
me marcou muito foi o trabalho com a comunidade. Em todas as delegacias em que trabalhei, baixei
os índices de criminalidade significativamente. Sempre estive mais em delegacias circunscricionais.
É preciso baixar esses índices para dar uma pacificação na cidade. Combati todos os crimes, de
menor potencial até os mais graves, mas sempre com foco no tráfico de drogas”, relata.

No Sindepo, ele fez parte da gestão de Mauro Cezar Lima (2005-2010), primeiro como tesoureiro,
depois secretário-geral e, por fim, assumiu a presidência, em 2010. Foram dois mandatos na gestão,
sendo oito meses à frente da instituição.
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“Sempre trabalhei na polícia e no sindicato,
nunca me afastei, era jornada dupla. Acho que
foi um período de grandes conquistas, muito
diálogo com a direção da polícia, buscando
conseguir as nossas demandas. Fizemos uma
boa parceria com o Sinpol, trabalhamos muito
juntos. Podemos nos orgulhar de ter
conseguido vários aumentos significativos para
a categoria. Cerca de R$ 9 mil a mais para os
delegados de polícia, ao longo desses dois
mandatos. Foi um período muito gratificante e
importante para minha carreira”, recorda.
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Destaques e notas da semana



Nesta quarta-feira (28), o presidente do
Sindicato dos Delegados de Polícia do Distrito
Federal (Sindepo), Dr. Rafael Sampaio,
participou de uma reunião com o presidente
da República, Jair Bolsonaro, para solicitar o
veto do projeto de Lei de Abuso de
Autoridade. Entre os presentes estavam os
ministros da Justiça, Sérgio Moro, e da Casa
Civil, Onxy Lorenzoni, parlamentares e os
presidentes de associações nacionais de juízes,
Ministério Público, auditores fiscais e policiais.
A reunião foi promovida pelo deputado federal
Major Vitor Hugo (PSL-GO), líder do governo
na Câmara.

Presidente do Sindepo participa de reunião para solicitar veto ao PL de Abuso de Autoridade

5



PCDF vai criar o Museu Histórico da instituição

A Polícia Civil do DF, por intermédio da Escola Superior de Polícia, vai criar o Museu Histórico da
PCDF. No local serão expostas peças, objetos e acervos relacionados à trajetória histórica da
instituição.
Para tanto, a ESPC solicita a colaboração de todos os policiais no sentido de disponibilizar qualquer
objeto ou acervo pessoal que possam agregar valor histórico para fins de exposição. Servidores
com formação na área de Museologia também podem colaborar com a curadoria e execução do
projeto.
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Esse trabalho é coordenado pelo agente de polícia Wesley Antônio Ferreira Bomfim, atual diretor
da Divisão de Polícia Comunitária da ESPC. Outras informações poderão ser obtidas diretamente
por meio do telefone: 3207-5481. A equipe da DIPCOM/ESPC poderá buscar os arquivos nos
endereços e locais informados pelos colaboradores. Policiais aposentados também poderão
participar desse projeto.
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PCDF irá promover festa em comemoração ao Dia das Crianças 

A Divisão de Polícia Comunitária (DIPCOM), vinculada à Escola Superior de Polícia Civil (ESPC), em
parceria com a POLICLINICA, irá promover a FESTA DAS CRIANÇAS! A comemoração será no dia 12
de outubro de 2019, das 10h às 16h, no estacionamento atrás do prédio da Direção-Geral da PCDF
e terá várias atrações. A organização do evento está recebendo doações de brinquedos para
serem sorteados entre as crianças presentes no evento.
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